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SEMANA SANTA 
Inauguração das obras na Igreja Matriz 

No próximo domingo, 13 de Abril, a 
coincidir com o início das festividades 
religiosas da Semana Santa, terá lugar a 

inauguração das obras de restauro que 
beneficiaram o Templo da Matriz, cujo 

montante já ultrapassou os 400 mil eu-

ros. A cerimónia será presidida pelo Se-
nhor Arcebispo Primaz, D. Jorge Ortiga, 
estando o ponto mais alto agendado 

para as 15,30 horas, com a celebração da 

Missa de Ramos e a Dedicação da Igre-
ja Matriz, terá início o programa religio-
so da Semana Santa. Quanto à Matriz, 

adquiriu uma nova forma, sustenta um 
brilho e uma beleza notáveis, quer no 

seu interior, quer no exterior. Nos últi-
mos tempos, temos visto muitas pesso-
as, sobretudo à noite, a admirar o Templo 
restaurado, cuja iluminação interior, di-
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Centro do Dado! de Sangue de Esposende 

Sessão Solene, no Auditório da Biblioteca Municipal Mani el de Boa ventura 

No passado dia 29 de Março foi inaugura-
do, em Esposende, o Centro do Dador de San-
gue Carlos Quinta e Costa, obra cuja investi-
mento rondou os 100.000,00 Euros. Na ceri-

mónia de inauguração participou, para além 
das entidades locais, o Presidente do Institu-

to Nacional de Sangue, Dr. José Almeida Gon-
çalves, que se mostrou muito satisfeito com o 
notável trabalho desenvolvido pela Associa-
ção Humanitária dos Dadores de Sangue de 

Esposende. 

Esta importante instituição foi fundada em 

15 de Agosto de 1994 por três pessoas com ele-
vado espírito de solidariedade: Eng° Adelino 

Miranda Marques, Eng° Luís Ferreira Carvalho 
e Prol' Maria da Conceição Miranda Marques. 
Estes três elementos iniciaram então uma cami-
nhada humanitária tendo conseguido, em 1997, 

fazer eleger os seus Órgãos Sociais e, desse 
modo, constituir formalmente a associação. 
Será digno de registo divulgar aqui os seus 
nomes pois, eleitos nesse ano têm sido suces-
sivamente reeleitos ao ponto de terem um man-

dato conferido recentemente para o triénio 

2003/2006. 
DIRECÇÃO - Presidente: Eng. Adelino Mi-

randa Marques; Vice-Presidente: Manuel Ne-
reides Rodrigues Martins Meira; Secretario: 

Carlos Rodrigues Palma Rio; Tesoureiro: Eng. 
Luis Ferreira Carvalho; Vogal: Olga Helena Bor-
ralho Magalhães Monteiro; Vogais suplentes: 
Marino Azevedo Carneiro e Maria Fernanda 
Andra Eiras Cerqueira Varandas. 

ASSEMBLEIA GERAL - Presidente: Carlos 
do Carmo Pereira Quinta e Costa; Vice-Presi-
dente: Carlos Alberto Gomes de Faria; Secreta-
ria: Dr' Maria Filomena Ferreira Vieira dos San-
tos Faria. 

CONSELHO FISCAL - Presidente: Mons. 
Manuel Baptista de Sousa; Vogais efectivos: 
Prof Isabel Maria Soares Garcia Cunha e Fer-
nando Silva Rosário; Vogais suplentes: Améri-
co Atílio Coelho Monteiro e Adelino Martins 
Portela. 

Tem sido graças a estes dirigentes que esta 

associação humanitária tem vindo a crescer 
consideravelmente, crescimento esse reconhe-
cido não só pelos esposendenses e pelos da-
dores de sangue, como pelas entidades locais 
e até nacionais. A comprovar o reconhecimen-
to e o mérito da instituição está o facto de em 6 
de Agosto de 1999, o Primeiro-Ministro de en-
tão, Eng.° António Guterres, ter assinado um 
diploma a considerar a associação uma pessoa 
colectiva de utilidade pública e os então Minis-
tros das Finanças e da Saúde, respectivamen-
te Guilherme d'Oliveira Martins e António Fer-
nando Correia de Campos, terem assinado, em 
31 de Novembro de 2001, um despacho conjun-
to considerando a Associação Humanitária dos 
Dadores de Sangue de Esposende uma colec-
tividade abrangida pela Lei do Mecenato. 

Relativamente ao empreendimento agora 
inaugurado, cujo "patrono" é o actual presi-
dente da assembleia geral, Carlos do Carmo 

(Continua na pág. 9) 

MAME 
MITA 

Fotografias impreasas com a máxima qualidade 
CUALIDADE GARANTIDA PARA AS SUAS IMAGENS. 

qompactflash 

• 'Votos de Feliz 
e Santa Discoa 

folVFL,431.1 

"yein sem Littlfte4! 

FOttlflaSh -Rua rDezembro,45 Esposende TeL253962605  
_II•I"I'Bffisutvis~r••• 



11 de Abril de 2003 fitrokk, 2 esimselide  

Câmara e Esposende Solidário 
entregaram mais uma casa 

No passado dia 26 de Março, o Presidente da Câmara Municipal de Esposende, João Cepa, 
e o Presidente da Associação Esposende Solidário, Manuel Ribeiro, entregaram a chave de 

mais uma habitação recuperada, à família de Cândida Brilhantina Gonçalves Dias, constituída 
por seis pessoas, residente na Vila de Apúlia. 

Refira-se que a habitação foi financiada no âmbito do Projecto "Continuar na Solidarie-
dade" e o valor da sua recuperação foi de aproximadamente 25.500 euros. A obra foi iniciada a 
6 de Novembro de 2002 e concluída no passado dia 28 de Fevereiro. 

GESTOR DE SEGUROS EM ESPOSENDE 
O sonho de alguns anos tornou-se realidade para o jovem Esposendense, RUI MOURA, 

que inaugurou a sua Agência de Seguros Tranquilidade- Rede Gestores, em sistema franchi-
sing, na Rua dos Bombeiros n.° 34, nesta cidade. 

É uma aposta ousada e arriscada, num mundo em descrédito relacionado a Companhias 

Seguradoras. Com sinceridade, insistência, educação, amigo do seu amigo, Rui Moura, con-
seguiu uma óptima carteira de cliente, sendo suficiente para que, com o aval da Administra-
ção e apoio dos seus colegas, realizasse o seu sonho. 

A inauguração da loja da Tranquilidade, teve lugar no passado dia 21 de Março, em que 
estiveram presentes, além do Farol de Esposende, Dr. Eduardo Moradas, Administrador 
da Tranquilidade, Monsenhor Baptista de Sousa, que abençoou e benzeu o espaço, amigos e 
colegas, além da sua família. Rasgados elogios foram feitos a Rui Moura, pelo Administrador. 

Na resposta a estes agradecimentos, Rui Moura pouco pode dizer, porque as lágrimas falaram 
mais alto quando se referiu à sua mãe e à esposa. 

Farol de Esposende, acredita nas capacidades deste jovem Esposendense e deseja-lhe as 
maiores felicidades para o futuro 

ESCOLA DE MÚSICA DE ESPOSENDE 
A Escola de Música de Esposende, uma 

das mais importantes instituições culturais 

da cidade de Esposende, promoveu mais uma 
actividade musical, desta feita um recital de 

violino e piano, que teve lugar no passado 

dia 6 do corrente, no Museu Municipal de Es-
posende. Foram intérpretes deste maravilho-
so concerto a violinista Marta Eufrásio e o pi-
anista Sérgio Coelho. 

Entretanto, a Escola de Música de Esposen-
de realizará amanhã, 12 de Abril, pelas 16 horas, 

no Auditório Municipal de Esposende, a Audi-

ção de Páscoa, onde os talentosos músicos, 
que frequentam esta Academia, vão poder deli-

ciar o público com as suas magias musicais. 

Farol de Esposende felicita a Escola de 

Música e agradece os convites para participar 
nestes dois eventos. 

Alterações na postura de Trânsito 
A Câmara Municipal procedeu a alterações na postura de trânsito em algumas ruas da Ci-

dade, por forma a melhorar a segurança rodoviária dos cidadãos. 

Neste sentido, e uma vez que se encontram concluídas as obras de requalificação da Rua 

Conde Castro, transformando-a em zona pedonal, a Autarquia deliberou que o acesso de veí-
culos fique condicionado a operações de cargas e descargas, entre as 7h00 e as 9h00, tal como 

na Rua 1.° de Dezembro, e o acesso a garagens. Estas restrições passam também a aplicar-se 
na Rua Dr. Lopes Cardoso. 

Por seu turno, face às poucas condições de segurança, no movimento de saída da Traves-

sa do Pinhal da Foz para a Av. Eng° Arantes de Oliveira, foi implementado o sentido único po-
ente-nascente, nesta via. 

No âmbito das alterações de postura de trânsito, e tendo em conta as obras que a Santa 

Casa da Misericórdia de Esposende está a efectuar na área circundante ao Hospital e ao Lar 
Ernestino Miranda, foi feita uma alteração nos acessos aos serviços para a entrada sul da Ave-
nida Dr. Henrique Barros Lima. Assim, e porque tal artéria tem sentido único até à Avenida Ro-
cha Gonçalves, passa a ser permitido o trânsito nos dois sentidos até à Travessa dos Magis-
trados, para os serviços de saúde, e proibido o estacionamento entre a Travessa dos Magis-
trados e a Avenida Rocha Gonçalves. 

EXPOSIÇÕES 
A partir do próximo dia 14 até ao dia 30 do corrente mês, estará patente ao Público, na dele-

gação de Turismo de Esposende, uma Exposição de Pintura, da autoria de Maria Cândida Enes. 

Na mesma data e pelo mesmo período, poderá também ser visitada uma Exposição de Tra-
balhos em Pedra, da autoria de Carlos Silva, esta exposta na sala anexa ao Posto de Turismo 

RECOLHAS DE SANGUE 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração com 

o Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito nova colheita de sangue. 

Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, no próximo dia 13 de Abril, 

ao Junta de Freguesia de Rio Tinto, Esposende, para participarem em mais um acto de soli-
dariedade e amor ao Próximo. 

MISSÃO CUMPRIDA 
Foi no domingo dia 23 de Março que a Associação I lumanitária e Beneficiente dos 

Bombeiros Voluntários de Esposende comemorou o 112 Aniversário. Não no dia da sua Fundação, 

porque os estatutos que vigoram, desde 23 de Abril de 1993, consagram, no seu artigo 1.0, como 

data de Fundação, o dia 6 de Janeiro de 1891. No entanto e desde que me lembro, o aniversário 

desta prestimosa corporação foi sempre comemorado, com tradição, no dia de S. José, (seu 

patrono), dia 19 de Março, e tido como ano da sua fundação o ano de 1917. Era assim que se 

lia no interior do antigo quartel situado no largo Comandante Carlos de Oliveira Marfins (Frente 

à capela do Sr. dos Aflitos). E, quando o dia 19 não coincidia com um domingo, a festa sempre 

foi transferida para o domingo seguinte. 

Por estudos feitos e com o aparecimento de alguns documentos, chegou-se à conclusão 

que esta Associação era mais antiga e, daí, os 112 e não 86 anos. Com um programa rico e bem 

elaborado, que se estendeu de 15 a 30 de Março, procedeu-se à benção de novos equipamentos 

e foi inaugurado o mausoléu dos Bombeiros Voluntários ( Está de parabéns a Junta de Freguesia) 

no Cemitério Municipal. De realçar a bonita exposição de viaturas antigas de combate a incêndio 

e ambulâncias, em que se fizeram representar quase todas as corporações do distrito. Ainda de 

realçar foi a fonte construída, em três tempos, com paletes de madeira, revestidas a pedra, 

encimada por uma chama de fogo, e que surtiu no conjunto, (água-fogo) grande efeito. Tudo 

isto, pelo que consta, da imaginação de um bombeiro (arquitecto por usucapião) que não precisou 

de projectos, imaginou e realizou. Está de parabéns este bombeiro, assim como todos os outros. 

E desde já fica uma chamada de atenção à Casa Grande: quando for preciso imaginação, rapidez 

e funcionalidade, chamem o bombeiro (Arquitecto) que ele resolve e talvez a zero niqueles. 
É que, na corporação a que pertence, o lema é vida por vida. 

Vamos a outras vidas. 

- Num domingo atrás e num passeio rápido, já ao escurecer, enveredei pela avenida Rocha 

Gonçalves, e reparei que, quem desce a Avenida, no sentido da Marginal, lá para o fundo da 

mesma, à direita e próximo à entrada de um loteamento que ali existe, há um terreno entre uma 

vivenda de um ilustre Esposendense e uma vivenda em franca degradação (da qual saíram uns 

assobios, estilo mocho), que se encontra atulhada de todo o tipo de lixo, e a culpa nem é do 

dono, é de quem lá o deposita. Concerteza que por ali prolifera todo o tipo de fauna peçonhenta, 

desde moscas, mosquitos e moscardos a lagartas, cobras e crocodilos. Aquele ilustre senhor 

concerteza que, quando pensou regressar à sua terra, para descansar longe do rebuliço da capital, 

nunca lhe passou pela cabeça viver paredes meias com um reptário. A limpeza fica à atenção de 

quem deve de limpar ou mandar fazê-lo, para que as pessoas possam gozar da tranquilidade que 
merecem. 

- Num destes dias, ao passar pela Igreja da Misericórdia e pelo lado Sul desta Igreja, 

olhei para cima e reparei que falta um braço na cruz que a encima. Indaguei qual o motivo e 

disseram-me que foi um temporal há largos meses. Estas coisas têm que ser reparadas o mais 

urgente possível, porque se não corre-se o risco de cair no esquecimento e pode acontecer como 

o Pelourinho, que esteve sem a cruz, que encima a esfera armilar, quarenta e tal anos. Aqui fica 

o reparo e a lembrança, se é que já se esqueceram. Concerteza que ainda se não lembraram de 

testar a segurança do resto daquela cruz, o que deve ser feito com urgência. antes que caia outro 

pedaço na mona de alguém que por lá passe. Aqui fica o alerta. 

- A cada passo, ali por alturas do Parque Ridículo e virados para a marginal, aparecem 

uns placardes feitos do folheta ou tabopan, engalhados em dois tubos, a anunciar qualquer evento. 

Aquilo já se não usa em cidades turísticas, como dizem ser a nossa. É preciso modernizar e 

seguir o exemplo das cidades que nos rodeiam, instalando um painel electrónico para informar o 

turista daquilo que pode ver nesta cidade. Folhetas engalhadas em tubos não se identificam com 

o estatuto de cidade. 

- E agora vamos louvar e elogiar quem merece. Foi há dias que uma senhora de cabelo 

louro e frisado, ao passar na rua Conde de Castro, acompanhada de um senhor Arquitecto e 
mais outra pessoa, se abaixou e apanhou uma lata de coca cola, que alguém tinha atirado para o 

chão, num acto de pouco civismo, Mais à frente, apanhou um plástico e foi metê-los numa 

papeleira. Mais tarde, indaguei de quem se tratava e disseram-me que era uma senhora Engenheira 
do Ambiente. Belo exemplo minha senhora e é uma prova de que é digna do lugar que ocupa. 

O meu elogio não lhe servirá para nada, mas o seu belo gesto fica aqui registado. 

- 13em, agora vamos a história, e como comecei esta crónica com bombeiros vamos 
também terminar com bombeiros. Foi há muitos anos, no lugar onde hoje se encontra o Suave 

Mar Hotel, existiu um forno de cal, naquela parte do hotel onde existia o moinho que mais tarde 

foi demolido e deu lugar ao restaurante do hotel. Já lá vão muitos anos, pegou fogo ali naquela 

parte, os bombeiros de Esposende, para o combater, pediram auxílio a outra corporação. Logo 

que a mesma chegou, o chefe saltou do pronto socorro, bateu tacão no asfalto (usava botim de 

tacão de sola, afunilado) e fez sinal ao resto do pessoal para se apear. Nas "calmas", mandou o 

pessoal formar em sentido (Up) e o fogo, em altas labaredas, ia atacando tudo quanto era 

combustível. Os Bombeiros de Esposende tentaram pôr a bomba (escol) a trabalhar, pois estava 

enguiçada. O chefe da corporação que veio em socorro, com toda a calma, foi inteirar-se da 

situação e planear o ataque. Depois de conferenciar com o resto dos seus bombeiros e já passado 

bastante tempo, mandou um bombeiro engatar uma escada de gancho na beirada do telhado que 

encimava o forno e do qual já não existia nada, a não ser mesmo a beirada. Subiu meia dúzia de 

degraus, a beirada desprendeu-se e ele caiu de costas no chão o que provocou fortes risadas no 

resto dos bombeiros e assistentes. Quando o levantaram e já muito combalido exclamou: - Vida 

por vida, missão cumprida. Rapazes, vamos embora. 

Ao contrário daquele bombeiro que, quando tinha a missão cumprida, bateu em retirada, 

temos por cá muitos que, com missão mais que cumprida, não nos deixam. Estão pegados como 
carrapatos. 
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Alunos recebem visita do Presidente da Câmara 
Depois de se terem deslocado 

aos Paços do Município, para mani-
festarem as suas preocupações ao 

Presidente da Câmara, João Cepa, os 

aluno do 6.° da Escola António 
Correia de Oliveira voltaram a reunir 

com o autarca. 
Desta vez, foi João Cepa que se 

deslocou à Escola para constatar « in 

loco» as condições de trabalho des-
tes jovens, que, acompanhados da 

Direcção da Escola, fizeram questão 

de mostrar os cantos todos da 

«casa», desde as salas de aula ao pa-

vilhão gimnodesportivo, passando 

pela cozinha. 
Depois da visita às instalações e 

de João Cepa afirmar que, embora a 
conservação do edifício não seja da 
competência da Autarquia, iria dispo-
nibilizar uma equipa para fazer um le-

vantamento técnico dos problemas 
mais prementes para, em conjunto 

com a DREN, serem resolvidos, logo 
que possível. Depois, os alunos sen-
taram-se à mesa com o Presidente 

para, uma vez mais, levantarem algu-

mas questões relativas aos problemas que os 
preocupam, nomeadamente sobre o ambien-
te, infra-estruturas básicas, equipamentos 

desportivos, culturais e sociais e até mesmo 
sobre a própria gestão autárquica. 

Entretanto, e depois de João Cepa ter ofe-
recido aos alunos uma caixa com as bandeiras 
de Município e da União Europeia, foi a vez de 

Celina Ferreira, Directora da Escola, aprovei-
tar também a oportunidade para pedir ao Pre-

sidente da Câmara o seu empenho na constru-

ção da nova escola, uma condição que consi-
dera fundamental para que possam retribuir 

oferecendo "municípes de corpo inteiro". 

No final da reunião, o Presidente da Câma-

ra declarou-se seduzido pela iniciativa inova-
dora dos alunos desta escola e felicitou o ex-
celente trabalho destes alunos e dos profes-
sores. 

João Cepa mostrou-se disponível para re-

petir a experiência, pedindo aos alunos que 

não fizessem desta acção um caso isolado. 

Seminário "Construção Civil e Ambiente" 
Conscientes dos impactes ambientais 

provocados pela construção civil, a Câmara 

Municipal de Esposende promoveu uma ac-
ção de sensibilização dirigida a todos os inter-
venientes neste ramo de actividade. 

De facto, a construção civil constitui 

uma das áreas de maior peso no âmbito das 

responsabilidades da autarquia, quer a ní-

vel do licenciamento de obras particulares, 
quer no que concerne à execução de obras 
públicas. 

' Verifica-se, no entanto, não serem muitas 
as actividades de sensibilização de todos os 
intervenientes em tais processos, muito par-
ticularmente no que respeita à associada ver-
tente ambiental. 

Como é sabido, os impactes gerados pe-
las actividades de construção civil são signi-

ficativos e muito variados, desde a escolha 

dos diferentes elementos do projecto, como 
materiais e outros, passando pela fase de 
construção (ruído, poluição atmosférica, 
transportes, etc.). até à fase final, designada-
mente no que toca à gestão dos resíduos que 

são gerados e à recuperação de estaleiros. 
Foi assim que surgiu a realização do semi-

nário promovido pela Câmara Municipal, de-
nominado "Construção Civil e Ambiente", no 

qual foram abordados temas como a certifica-
ção da qualidade e do ambiente, gestão ener-
gética, a saúde, higiene e segurança no traba-

lho, através da prevenção de riscos profissi-
onais no sector, a gestão de resíduos e a cor-
respondente legislação habilitante entre ou-

tros, actividade que decorreu no passado dia 
4 do corrente mês. . 

3. "  Jornadas Culturais da ACARF 
A Associação Cultural Artística e Recreativa de Forjães promoveu as 3.as Jornadas 

Culturais 2003, integradas na comemoração do seu 20.° aniversário, realizadas nos pas-

sados dias 29 de Março e 4 de Abril, no Centro Cultural de Forjães. 

No dia 29 de Março, as cerimónias iniciaram-se pelas 18 horas, com missa de su-

frágio pelos sócios, amigos e colaboradores falecidos e Acção de Graças pelos 20 anos 

de actividade da Instituição. À noite, teve lugar uma sessão cultural, intitulada "Arte 

de educar", com a presença de várias individualidades e conferencistas, estando a 

sessão de encerramento a cargo de João Cepa, Presidente da Câmara de Esposende. 

A sessão de 4 de Abril, denominada "A escola e os valores na actualidade", con-

tou igualmente com a presença de entidades e conferencistas de renome, encerrando 

a sessão António Nogueira, prof. requisitado nos Serviços Técnico-Pedagógicos, da 

Direcção Regional da Direcção do Norte. 

Nestes dois dias das Jornadas, o Auditório de Centro Cultural de Forjães encheu 

para ouvir e participar em actividades culturais que enriqueceram todos quantos ne-

las estiveram envolvidos. 

Farol de Esposende felicita a ACARF pelo notável trabalho desenvolvido na vila 

de Forjães e no concelho de Esposende, nas vertentes da Educação, da Cultura, da 

Formação, do Desporto, do Social e do Recreativo e endereça parabéns por mais este 

aniversário e pelo êxito das Jornadas. 

Autoridades vigiam comportamento de campistas 
Piqueniques na Segunda-feira 

À semelhança de anos anteriores, a Câma-
ra Municipal de Esposende e a Área de Paisa-
gem Protegida do Litoral de Esposende (AP-
PLE), em parceria com as Juntas de Freguesia 
de Fão e Apúlia, a Guarda Nacional Republica-
na, a Brigada Fiscal da GNR, a PSP, a Polícia 
Marítima e entidades ambientais, vão lançar 
uma campanha de sensibilização que visa com-
bater comportamentos menos correctos e ha-
bituais no espaço dunar e do Pinhal de Ofir, na 
segunda-feira de Páscoa. 

Lixo espalhado pelo chão, fogueiras, 

pisoteio das dunas e corte de vegetação são 
algumas das situações geradas por algumas 
das milhares de pessoas que, oriundas de 
várias localidades do Norte do país, elegem 
o Pinhal de Ofir para acampar e fazer pique-
niques. 

Neste sentido, para além da ronda policial 
e da colocação de contentores, será implemen-
tado um novo circuito de trânsito em alguns ar-
ruamentos de Fão e Apúlia, uma vez que, tal 
como em anos anteriores, espera-se uma gran-
de afluência de veículos à zona envolvente do 
Pinhal de Ofir. Assim, para que sejam evitados 

de Páscoa constituem ameaça 
congestionamentos, das 16h00 às 21h00, do 
próximo dia 20 de Abril, e das 7h00 às 1 9h00, 
do dia 21 de Abril, o normal circuito de trânsi-
to vai sofrer as seguintes alterações: 
- Rua João de Deus - Sentido único Poen-

te - Nascente 
- Av. Artur Aires - Sentido único Norte -Sul, 

sendo proibído parar e estacionar do lado Po-
ente. 

- Marginal de Cedovém - Sentido único 
Norte - Sul. Dois sentidos em 800m, a Norte da 
Rua do Facho. 

Também nestes dias, a Associação Rio 
Neiva, a Associação Gaivota e as Guias de Por-
tugal - Apúlia vão sensibilizar os visitantes, 
procedendo à entrega de um folheto explicati-
vo sobre a utilização daquele espaço. 

Recorde-se que muitos dos campistas con-
tactados o ano passado, pelas entidades res-
ponsáveis por esta campanha, desconheciam 
que estavam a utilizar terrenos privados, e que 

os espaços dunares, cuja preservação é indis-
pensável garantir, são objecto de legislação e 
restrições específicas, tal como o ruído produ-
zido pelos veículos motorizados. 

A 

CAMARA ATRIBUI VERBA A JUNTA DE MARINHAS 
A autarquia de Esposende deliberou transferir para a Junta de Freguesia de Marinhas uma 

verba no valor de 1275 euros, para a reposição do muro de vedação do cemitério. 
O facto de ter sido desactivado o abrigo de passageiros junto ao cemitério foi o motivo que 

esteve na origem da necessidade desta pequena intervenção. 

JOÃO PÉROLA 
Encontrámo-nos com mais profundidade quando partilhámos a Direcção do Forum 

Esposendense, está a fazer agora dez anos. Sempre se mostrou disponível para defen-

der e servir esta Institução, principalmente nos vários anos que foi tesoureiro da As-
sociação, que sempre serviu desisteressadamente e com entusiasmo. 

Homem ligado aos números e à gestão, desenvolveu a sua actividade em várias em-
presas, tanto aqui em Portugal como em Moçambique, quando ainda era urna colónia 
portuguesa, de onde trouxe uma vivência que, com entusiasmo, conseguia transmitir. 

Apesar de já reformado, esteve, enquanto a saúde o deixou, ligado à gestão hote-
leira. Era, desde há alguns anos, tesoureiro da Junta de Freguesia de Esposende, onde 
colocou toda a sua dedicação, como em tudo o que fez na sua vida. 

Perdemos um amigo, a lei da vida e inesorável. A doença, recentemente detectada e 

a que foi operado, em meados do ano passado, levou-o da convivência entre os vivos. 

Alberto Bermudes 

FORUM ESPOSENDENSE 
A Direcção do Forum Esposendense comunica o falecimento de Exmo. Senhor 

João Pérola, sócio desta Associação, que serviu com dedicação, nomeadamente como 
Tesoureiro da Direcção. 

O seu corpo esteve depositado em câmara ardente, na Igreja da Misericórdia, em 

Esposende, de onde saiu o cortejo fúnebre para o Cemitério Municipal, na tarde do 
passado dia 7 do corrente mês. 

A todos os familiares apresentamos sentidos pêsames. 

Esposende 8 de Abril de 2003 

A Direcção do Forum Esposendense 

ASCÁSIO SILVA 
Deixaste-nos num início de Primavera, que se desenhava risonha, 

como risonha foi a forma como sempre encaraste cada momento da tua 

vida. 

Parece sempre que foi ontem, mas já la vão nove anos. O teu espa-

ço foi sempre impossível de substituir, mas, com a lembrança do teu 

coração aberto, continuamos a encarar o dia a dia como, certamente, 

o terias feito. 

A Família 
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Organização concelhia de Esposende do PCP 
A organização concelhia do Partido Co-

munista Português, através de notas distri-

buídas à imprensa, deu informação de algu-
mas das suas principais actividades nos últi-

mos tempos. Assim, no passado dia 18 de 
Março, numa das suas notas à imprensa tor-
nou público que "o Partido Comunista Portu-

guês orgulha-se de ser o único Partido que, há 

muitos anos, colocou na agenda política a 
problemática da defesa do litoral de Esposen-
de, concretamente do Pinhal de Ofir. Importa 

referir que, em 1994, aquando da elaboração 
do Plano Director Municipal, o PCP não só 

condenou o quadro urbanístico apontado 

para a zona verde de Ofir, bem como apresen-
tou medidas concretas tendentes à preserva-

ção deste espaço. Nunca o PCP ficou numa 

postura de silêncio perante a reiterada inten-

cionalidade dos agentes imobiliários, cons-
trutores civis e poder político dominante ao 
pretenderem destruir o pulmão verde de Espo-

sende. Por isso, com a mesma frieza, convic-

ção e coerência, a Comissão Concelhia de Es-
posende do Partido Comunista Português 
manifesta a mais profunda indignação sobre 

o recente licenciamento da construção de de-

zenas de vivendas de luxo e apartamentos no 

Pinhal de Ofir. Este acto configura a acção 

mais desastrosa, dos últimos anos, da Câma-
ra Municipal de Esposende e da maioria polí-

tica que a suporta". 
Em reunião realizada em 22 de Março pas-

sado, a organização concelhia de Esposende 

do Partido Comunista Português aprovou 
uma moção, "condenando com veemência a 

agressão encabeçada pela Administração 

Norte Americana contra o Iraque, afirmando 

tratar-se de um acto de barbárie e loucura to-
tal contra um país soberano e o seu povo e la-
mentando que o Primeiro Ministro de Portu-
gal, Durão Barroso, e o seu Governo PSD/ 
CDS/PP tenham, à revelia da Constituição da 

República Portuguesa da Assembleia da Re-
pública e do Povo Português, dado apoio a 

esta guerra". 
Por fim, no dia 23 do mesmo mês de Mar-

ço, no centro de trabalho de Esposende, com 
a presença de António Lopes, da Comissão 

Política do Comité Central, a Assembleia da 

Organização Concelhia do Partido Comunis-
ta Português debateu o passado, presente e 

futuro do PCP em Esposende. Foram aprova-
das linhas orientadoras da intervenção polí-
tica para os próximos dois anos, tendo como 

referentes fundamentais as seguintes frentes 

de trabalho: 
Juventude, Educação/Ensino, Cultura e 

Desporto; Agricultura e Pescas; Ambiente e 
Saúde; Indústria; Serviços; Organização e In-

formação. 
Nesta reunião foi eleita, em assembleia, a 

comissão concelhia do PCP, cuja comissão 
executiva ficou constituída pelos seguintes 

militantes: 
Adelaide Ribeiro - Emp. de Hotelaria; Do-

mingos Araújo Ferreira- Op-Const.Civil; Joel 

Duarte dos Santos — Advogado; Manuel Fer-
nando Carvoeiro - Inspector da Inspecção 

Geral da Educação; Marcelino Peixoto Ribei-
ro — Apo. Caminhos de Ferro(CP). 

Câmara de Esposende já arrancou 
com «Festa em Casa» 

Já está a decorrer a «Festa em Casa», uma iniciativa que integra o 

programa de actividades para idosos desenvolvido anualmente pela Câ-

mara Municipal de Esposende. 

A «Festa em Casa» conta já com a sua 53 edição e nasceu com o 

objectivo de fomentar o intercâmbio entre as instituições concelhias e en-

volver os próprios idosos em actividades recreativas, uma vez que parte 

da responsabilidade na animação do evento está a seu cargo, nomeada-

mente através da encenação de peças de teatro, da interpretação de can-

tigas, da participação em desfiles de moda, entre outras acções. 

Depois da Fundação do Lar de Sto. António (Forjães) ter convidado 

a Associação Social, Cultural e Recreativa de Apúlia (ASCRA), no passa-

do dia 18 de Março esta Instituição recebeu a Associação Cultural, Artísti-

ca e Recreativa de Forjães (ACARF). No dia 25 de Março foi a vez da Fun-

dação Lar de Santo António de Forjães convidar o Centro de Intervenção 

Cultural e Social de Palmeira de Faro (CICS) e o Centro Social da Juven-

tude Unida de Belinho (CSJUB) para mais um convívio. 

O ano promete ser de grande animação, uma vez que já estão agen-

dadas as restantes festas e a sua frequência permite concluir que os ido-

sos do concelho não vão ter sossego. 

Sugerir metodologias de animação da leitura e identificar as estratégias discursivas e 
recursos técnico-expressivos que caracterizam um texto literário destinado à infância, foram 
alguns dos objectivos da acção de formação sobre Literatura Infantil, que a Câmara Munici-
pal de Eposende, em conjunto com o Instituto Português do Livro e das Bibliotecas, levou a 
efeito na passada semana. 

Dirigido a professores, educadores, técnicos de biblioteca, bibliotecários e animadores 
socio-culturais, o encontro decorreu nos dias 3 e 4 de Abril, no Auditório da Biblioteca Munici-
pal Manuel de Boaventura. 

A orientação da acção de formação, intitulada «Oficina de Leitura: o conto contemporâ-
neo», esteve a cargo de Marta Martins, docente da disciplina de Literatura Infantil na Universi-
dade do Minho e membro da Associação Portuguesa para a Promoção do Livro Infantil e 
Juvenil. Marta Martins é ainda autora do livro « Ler Sophia», para além de diversos títulos de 
natureza didáctica. 

Teatro de Sombras e Luvas animam pequenada no mês de Abril 
As peças de teatro «O Gato de Botas» (Teatro de Luvas) e «O Lobo e os Sete Cabriti-

nhos» (Teatro de Sombras) são algumas das surpresas que o programa Tempo de Recreio 
da Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura reserva no mês de Abril para a pequenada. 

A leitura e encenação do conto «O Rouxinol» é outra das iniciativas que as crianças do 
Concelho podem assistir no próximo mês na Hora do Conto. O « 101 Dálmatas II» e o « 102 
Dálmatas» da Walt Disney são os filmes que estarão em exibição no Auditório Municipal. 
Paralelamente os mais pequenos poderão ainda testar Misturas e Reacções Químicas, no 
âmbito da Ciência Divertida. 

MARIA TERESA LOPES DA COSTA 

Deseja a tolos os seus estimados 

clientes e amos 

Santa e 7-eliz Páscoa 

Rua Eng.2 Custódio Vilas Boas, 62 

4740 ESPOSENDE 

ARG EA 
Gabinete de Engenharia e Arquitectura, L.da 

?e-seja aos seus Crientes e Al-nos uma Santa e Yet-i7; Páscoa 

Edifício Nova Cidade 

Rua D. Pedro da Cunha, 1 e 3 — Telef. 253 967 801 — Fax 253 964 876 — 4740 ESPOSENDE 
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Obras da Junta de Freguesia 

RUAS DE CURVOS 
COM NOVA IMAGEM 

As ruas de Curvos e da Lage vão ter novo 

piso em calceta, depois de ser instalado a rede 

de saneamento e esgotos. Também a rua do 
Calvário vai ser calcetada já de seguida, pois 

dá acesso à habitação social nesta freguesia. 
Igualmente, vai iniciar-se o alargamento 

da rua do Mirante (alto de Frossos) e a insta-
lação da rede de saneamento. 

As obras na Rua do Calvário, compreen-
dem pavimentação em granito e construção 
do passeio, cujo concurso já foi aberto pela 

Câmara Municipal, sendo o prazo de execu-

ção das diversas obras de infra- estruturação 
desta via municipal, de cerca de dois meses e 

o valor da intervenção é de aproximadamen-

te 31 500 euros. 

Topónimos da Cidade de Esposende 

Para conhecermos personalidades histó-

ricas que foram escolhidas para patrono das 
ruas da Cidade ,vamos dar a conhecer aos 

leitores que se interessam por estas coisas, 
a vida e obra destas figuras políticas , religi-

osas que viveram no Concelho, Distrito e 
mesmo localidades vizinhas. 

Rua António Correia de Oliveira 

António Correia de Oliveira foi um poeta 
e académico português. 

Nasceu em S. Pedro do Sul em 30 de Julho 

de 1879 ,e morreu na Casa de Belinho em Es-
posende , em 20 de Fevereiro de 1960. As suas 
obras são:Ara ;Auto do Fim do Dia;; Parábo-
las; Raiz; Elogio dos Sentidos; Menino; Ten-
tações de S. Frei Gil; Pátria Nossa, Pátria Vos-
sa (Saudação ao Brasil);História pequenina 

de Portugal Gigante etc. 

As obras de Correia de Oliveira tem um 

cunho profundamente Nacional . O seu liris-
mo pode chamar-se cósmico; nos seus versos 
falam e sentem as pedras, as fontes, as árvo-

res. A sua forma é pura e a sua inspiração pro-

funda .Por vezes ,no dizer de Olegário Maria-
no, a sua poesia consegue o milagre de espe-

lhar a vida ,tal qual o destino a faz sem malí-
cia, sem exageros, sem mentira. 

Largo D. Frei Bartolomeu 

dos Mártires 

Nasceu em Lisboa em 1514 e morreu em 

Viana do Castelo em 1590. Foi um prelado 

Imortalizado pela sua biografia feita por 
Frei Luís de Sousa. Filho de Pais abastados, 
professou na Ordem de S. Domingos em 1529. 
Foi nomeado lente de Artes no Colégio de Lis-

boa e de Teologia no Convento da Batalha. 

por: Sérgio Viana 

Foi o mestre do Infante D. António, futuro 

Prior do Crato . Por morte do Arcebispo de 

Braga, D,. Frei Baltazar Limpo foi aconselha-
do para seu sucessor à Rainha D. Catarina 
pelo seu confessor Frei Luís de Granada. Foi 

sagrado Arcebispo em Agosto de 1559. Tor-

nou-se uma figura lendária pela sua grande 
caridade e pela sua notável acção pastoral 

,factores exaltados pelo seu biógrafo. Em 1561 
tomou parte no Concílio de Trento ,onde se 
notabilizou pelo desassombro da sua posi-
ção, preconizando reformas profunda na Igre-

ja, protestando contra a falsificação das actas 
referentes a discussões já havidas, contra o 
poder concedido aos Cardeais(carecidos de 

uma ilustríssima e Reverendíssima Reforma-
ção), erguendo-se contra o celibato e defen-

dendo a sua qualidade de Primaz, em disputa 
com os Espanhóis que reclamavam a primazia 

do Arcebispado de Toledo. Na realidade não 
parece ter tido um espírito tão cândido e pa-

cífico como Frei Luís de Sousa nos pretende 
fazer crer: andou em constantes debandas 

com o seu cabido e por causa de conflitos en-
tre a justiça secular e a eclesiástica. Escreveu 

uma carta profundamente irónica a D. Catari-
na quando esta pretendeu ceder a regência ao 
Cardeal D. Henrique. Tem uma posição ambí-

gua quando da problemática da sucessão ao 
trono de Portugal, opondo-se à sublevação 
popular do Minho, refugiando-se em Tui (Es-

panha) e participando nas Cortes de Tomar, 

tendo sido em suas mãos que Filipe II prestou 

juramento. Depois destas cortes, pediu ao Rei 
para poder renunciar ao Arcebispado e reti-

rou-se para Viana do Castelo onde morreu. É 
autor de um Catecismo da Doutrina Cristã 
(1564), uma exposição sobre a doutrinas cató-

lica ,como ela foi definida em Trento. 

Rua António Rodrigues Sampaio 

Nasceu em 1882 em Mar —Esposende em 

1806 e morreu em 1882 (em Lisboa). 
Foi escritor jornalista e político liberal: 

O seu apego ao Liberalismo e ao Constituci-
onalismo levou-o cedo à prisão, quando con-
tava 22 anos e se preparava para a carreira 
eclesiástica. O tempo que passou nos cárce-
res Miguelistas do Aljube do Porto propi-
ciou-lhe conviver com liberais encarcerados 
e quando de lá saíu, foi para se alistar no exér-
cito liberal de D. Pedro IV. Co a Revolução de 
Setembro 1836 à qual adere abertamente, é no-
meado para cargo de Secretário da Adminis-
tração-Geral do Distrito de Bragança, passan-
do depois a Administrador do Distrito de Cas-

telo Branco, tarefas em que colhe grande ex-
periência no domínio da Administração públi-
ca. Desenvolveu notória actividade panfletá-
ria (O estado da Questão, em 1846) e jornalís-

tica, iniciada logo após a derrota dos Absolu-
tistas ( 1834) tendo os seus escritos contra as 

forças conservadoras do Cabralismo motiva-
do nova prisão, desta feita em Lisboa (Maio 

de 1846) Textos seus foram publicados em a 
Vedeta da Liberdade, A revolução de 

Setembro,0 Eco de Santarém, O Espectro. 

Com a Regeneração(1851) Termina para 
Rodrigues Sampaio uma época de instabilida-

de, que o havia levado mesmo à luta clandes-
tina contra o poder vigente e a ser procurado 
pela polícia. Tendo aderido ao Novo Sistema, 
passa desde então a participar activamente na 
Vida Pública: Entre 1851 e 1857 é sucessiva-

mente eleito para a Câmara dos Deputados 
como representante de Lisboa; Em 1857 é elei-
to por Goa, em 1860 por Aldeia Galega e em 

1865 por Arganil. Interrompe a sua actividade 

parlamentar nos anos de 1866,1868 e 1870,du-
rante os quais foi vice-presidente da Câmara 
Efectiva. Volta depois à Câmara dos Deputa-

dos em 1870,1871,1875 eleito por Torres No-

vas. Em 1878 foi elevado a par do Reino, con-
ferindo-lhe a dignidade do pariato, o assento 

na Câmara Alta, onde tomou lugar em Janeiro 

de 1879. Rodrigues Sampaio foi ainda Minis-
tro do Reino durante alguns anos e Presiden-
te do Conselho de Ministros, por escassos 

meses, em 1881,falecendo no ano seguinte. A 
sua obra reformadora pode distribuir-se, se-

gundo José Tengarrinha, por três pólos fun-

damentais: descentralização administrativa 
(procurando responsabilizar as populações 

pela administração local, com a adopção de 
um activo municipalismo, instrução popular 

pela escola ( das suas intenções é paradigmá-

tica a lei do ensino primário datada de 1881 al-
tura em que era primeiro Ministro e educação 

popular pelo associativismo(visando elevar o 
nível de instrução dos trabalhadores e melho-
rar a sua qualidade de vida por uma constan-
te acção mutualista... 

EXPOSIÇÃO 
Integrada nas comemorações dos 112 anos dos Bombeiros Voluntári-

os de Esposende, esteve patente ao público na segunda quinzena de 

Março passado, no Museu Municipal e no Quartel dos Bombeiros Volun-

tários, uma exposição evocativa da instituição. 

Da exposição constaram mais de duas centenas de objectos referen-

tes ã vida da Associação Humanitária e Beneficente, nomeadamente do-

cumentação histórica, fotografias, objectos alusivos a uma colecção de 

fardamento que remonta a 1917, que inclui uniformes de serviço, de gala 

e das missões humanitárias em Timor, Moçambique e na Galiza (Presti-

ge), testemunhando algumas missões de carácter internacional que esta 

Associação tem vindo também a prestar. 

Da valência dos Bombeiros Voluntários de Esposende constam os So-

corros a Náufragos a Saúde e os Incêndios, em missões de intervenção 

prevenção e segurança, de pessoas e bens que lhe valeram, entre outros 

títulos, um louvor de Sua Majestade Britânica, o Estatuto de Utilidade 

Pública, o Grau de Oficial da Ordem de Benemerência e a Medalha de 

Honra da Câmara Municipal de Esposende. 

ZENDINFORMÁTICA 

CONTABILIDADE * FISCALIDADE * GESTÃO 
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PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

COMUNICADO 

Programa Finisterra - A verdade 
1. A Comissão Política da Secção de Esposende do Partido Social Democrata 

congratula-se com o facto do Governo ter escolhido este concelho para a apresentação 
do Programa Finisterra; 

2. A • realização desta iniciativa na cidade de Esposende - iniciativa de âmbito 

nacional -, possibilitou uma forte promoção do concelho, consequência da elevada 

cobertura mediática que o acontecimento teve; 

3. O Partido Social Democrata lamenta profundamente que determinadas pessoas 

e/ou estruturas partidárias não tenham tido capacidade suficiente para perceberem a 

importância do acontecimento para este Município, e tenham lançado campanhas de 

intoxicação na opinião pública, criticando e pondo em causa os objectivos da iniciativa, 
o que demonstra que, infelizmente, ainda se colocam os interesses partidários acima do 

interesse das populações; 

4. Quando o Governo, seja ele qual for, faz a apresentação de um programa 
nacional, obviamente não apresenta os projectos específicos deste ou daquele 

município. Assim, é no mínimo caricato que o PS local, através do seu presidente venha 
criticar pelo facto de não ter sido referida a Barra do Cávado; 

5. Tendo o PS de Esposende demonstrado preocupação pelo facto de não ter sido 

anunciada a obra da Barra do Cávado, é caso para perguntar: E então, não o preocupa 

o facto de não terem sido referidas as intervenções previstas para as freguesias de 

Apúlia, Fão, Marinhas e Mar? Ou estas freguesias não contam para o PS?! 

6. Que moral tem o PS para pôr em causa as intenções do Governo PSD/PP e da 

Câmara Municipal, relativamente às obras da Barra do Cávado, se estiveram 6 anos no 

Governo e a única coisa que fizeram foi deslocar dois Secretários de Estado a 

Esposende para fazerem um chorrilho de promessas nunca concretizadas, enganando a 

população, principalmente a classe piscatória?! 

7. Mais uma vez o PS de Esposende demonstra que a sua postura é de destruir e 
não de construir, não admirando portanto que sofra constantes humilhações eleitorais 

no concelho, como foi o caso das últimas eleições intercalares para a Assembleia de 
Freguesia de Apúlia, em que num universo de cerca de 3 mil eleitores, conseguiu 

pouco mais de uma centena de voto. 

Esposende, 24 de Março de 2003 

A CPS de Esposende do PSD 
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BARROSO, O SEGUIDISTA 
Quando este meu artigo for publicado já os Estados Unidos da América, mais pro-

priamente a Administração Bush, atacou o Iraque. A guerra já começou. 
No entanto não posso deixar de referir e criticar a atitude de Durão Barroso ao apoi-

ar George W. Bush numa atitude de seguidismo e de subserviência perante os Estados 
Unidos da América. Acompanharam o primeiro ministro português mais sete chefes de 
Governo que não vieram acrescentar nada do que se tem dito, mas este acto de é de 
referir que dos quinze Primeiros Ministros da União Europeia, só cinco é que assinaram 
a carta de apoio a Bush. 

Durão Barroso teve um comportamento pouco democrático ao tomar uma posição 
individual, sem prévio conhecimento do Presidente da República, que tem uma posição 
antagónica à de Durão Barroso, e sem discussão na Assembleia da República. 

Saddam Hussein é um ditador, um assassino que matou milhares de pessoas na 
altura em que era aliado dos E.UA, mas não se deve subverter o direito internacional a 
pretexto .de Saddam ser um ditador. O Governo Português deve apoiar. o ataque ao Ira-
que, dentro do" quadro das Nações Unidas. Durão Barroso -apoia a invasão do • Fraque 
unilateralmente, ou seja sem o aval da O N.U. e só com a teimosia do Sr Bush e Tony 
Blair. É isso que a Administração Bush está a fazer, atacar o Iraque mesmo que vetado 
pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas. É isto que está errado. Se o Conselho 
de Segurança das Nações Unidas se pronunciasse activamente 'e recomendasse a guer-
ra contra o Iraque, a guerra é sempre um mal, mas há uma coisa que não se podia dizer 
é que foi contra o direito internacional. 

....QmallfIt^.Vo I Ia, 

Raul Décio 
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Centro do Dador de Sangue de Esposende 

(Continuação da 1.« pág.) 

Pereira Quinta e Costa, deve registar-se o facto 

de este membro dos órgãos sociais e seu bene-
mérito ter contribuído com cerca de 50% do cus-
to do empreendimento. 

Aproveitando esta data importante, a As-
sociação Humanitária dos Dadores de Sangue, 

em sessão solene ocorrida no Auditório da Bi-
blioteca Manuel de Boaventura, em Esposen-
de, condecorou, com a medalha de sócio-ho-

norário, pelos actos extraordinários de dedica-
ção, altruísmo e sacrifício relacionados com a 
-dádiva de sangue, o Sr. Carlos do Carmo Perei-
ra Quinta e Costa. Na mesma sessão solene, e 
considerando que alguns órgãos de comuni-
cação social do concelho têm contribuído para 
que a esta Associação Humanitária prossiga os 

seus objectivos, foram concedidas medalhas 
de mérito ao Jornal Farol de Esposende, ao Jor-
nal de Esposende, ao Novo Fangueiro, à Brisa 
de Mar e ao Nascer de Novo. No que respeita 

à medalha atribuída a Farol de Esposende, será 
entregue no dia 31 do próximo mês de Maio, 
data prevista e marcada para a realização do I 
Congresso dos Dadores de Sangue de Espo-
sende. Segundo informação do actual presi-
dente da Direcção, está também prevista para 
Outubro próximo a geminação com associa-
ções de Dadores de Sangue dos concelhos de 

Elvas e Campo Maior e também com uma As-
sociação da vizinha Espanha. 

Voltando às condecorações levadas a cabo 
no passado dia 29 de Março, realce-se a entrega 
de catorze diplomas do Instituto Português do 

Sangue a outros tantos dadores, que já ultra-
passaram as dez dádivas de sangue, diplomas 
esses atribuídos pelo Director do LPS. Igual-
mente condecorados foram cinco dadores de 
sangue da Associação Humanitária dos Dado-

res de Sangue de Esposende, que receberam a 
medalha de cobre do IPS, atribuída pelo Minis-
tro da Saúde, pelo facto de os cinco dadores, 
a seguir mencionados, terem já ultrapassado 

Rua 1.9 de Dezembro, 59/61 - 4740-226 ESPOSENDE 
Telef, 253 961 417 - E-mail: talhoteresinhas@mail.telepac.pt 

as vinte dádivas de sangue: Eng° Adelino Mi-

randa Marques, João Amândio Afonso Morei-
ra, D. Maria Lucinda Moreira Bessa, D. Olga 

Helena Borralho Magalhães Monteiro e Que-
rumbim Carneiro Moreira. 

Quanto às localidades abrangidas pelas re-
colhas de sangue, feitas por esta Associação, 
são as seguintes: as quinze freguesias do con-

celho de Esposende; vinte freguesias no con-
celho de Barcelos e sete freguesias do conce-
lho da Póvoa de Varzim, localidades com inter-
venção directa da Associação Humanitária dos 

Dadores de Sangue de Esposende. 
Estatisticamente, entre dez Instituições 

que se dedicam à colheita de sangue, na zona 
norte do país, esta Associação ocupava o 
quarto lugar no final do ano de 2002, com 3.066 

recolhas, e, entre as dez Instituições do distri-

to de Braga, a Associação Humanitária dos Da-
dores de Sangue de Esposende, ocupa, de 

longe e bem destacada, o primeiro lugar com as 
tais 3.066 recolhas, seguida pela Associação de 
Dadores de Sangue de Barcelos, com 1.245 re-
colhas. Se considerarmos que o total de reco-
lhas no distrito de Braga, no ano de 2002, foi de 
9.395, verifica-se que a Associação de Espo-
sende contribuiu quase com um terço. 

Para constar, publicamos o gráfico abaixo, 

onde se põe em evidência o crescimento das re-
colhas e ainda a previsão para o ano de 2003, 

que decorre, e que, até 16 de Março passado, 
já tinha atingido 1.181 recolhas. 

Farol de Esposende associa-se a este mo-
mento alto da vida desta Instituição, orgulha-
se do exemplo de solidariedade que esta As-
sociação Esposendense tem desenvolvido 
crescentemente em prol da vida e agradece, 
reconhecidamente, a condecoração com que 

foi agraciada pela Associação Humanitária 
dos Dadores de Sangue de Esposende. 
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Exposição de Património Religioso 

Tendo em conta que a Paixão de Cristo é um dos temas mais marcantes do calendário litúr-

gico cristão, no qual a Semana Santa e a Páscoa da Ressurreição assumem o ponto mais alto, 
a Câmara Municipal de Esposende decidiu dedicar o mês de Abril ao Património Religioso. 

Assim, com o objectivo de divulgar este património, a Autarquia, em conjunto com o Arci-

prestado de Braga, promoveu a exposição «Mater Dolorosa», que estará patente no Museu 
Municipal até ao dia 27 de Abril e onde poderão ser observadas inúmeras peças, das quais se 
destaca uma imagem do Séc. XVIII, de Nossa Senhora das Dores, proveniente da Capela de 
Nossa Senhora das Neves, de Rio de Moinhos, da freguesia de Marinhas. 

A cerimónia de abertura realizou-se no passado dia 4 e foi antecedia de duas conferênci-

as. A primeira contou com a participação de Leonor Sá, do Museu da Polícia Judiciária, que fez 
uma apresentação do projecto «Igreja Segura». A segunda conferência foi da responsabilida-

de de Carlos Brochado Almeida, da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, que abor-
dou a temática da "Iconografia Mariana na Paixão de Cristo". 

Refira-se que, seguindo os passos do Ocidente Cristão, também a temática da Paixão in-

vadiu as igrejas do Concelho de Esposende. Não existe igreja onde não haja uma via-sacra, que 
se estende pelos caminhos da aldeia, em alguns casos. Por outro lado, é rara a igreja onde não 
haja o altar do Senhor dos Passos, da Senhora da Angústia, um Cristo Crucificado com a Se-

nhora das Dores aos pés. São raras as Pietás (Nossa Senhora da Piedade), mas não faltam as 
Senhoras vestidas de roxo, em roca ou simplesmente cobertas com um manto, cabelos com-
pridos a esconder o rosto marcado pelo sofrimento e ponteado de lágrimas, maceradas por uma 
infinita tristeza. 

SI RI US 

SERVIÇO INDUSTRIAI_ DE LIMPEZAS 

Lavagem de Vidros e Alcatifas 
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Ampliação da Rede de Saneamento em Mar e Belinho 
Os serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Esposende (SMAS) 

já lançou a concurso para Ampliação da Rede de Saneamento nas freguesias de 
Mar e Belinho. 

A intervenção, cujo prazo de execução é de três meses, prevê a instalação de 

redes de abastimento de água, drenagem de águas residuais e pluviais e melho-
ramento dos arruamentos, nomeadamente através do seu alargamento e pavimen-

tação global, substituindo-se a calçada à portuguesa por cubo de granito. 

O valor desta obra, que abrange as Ruas de Calvário, Cangosta Nova e do Jogo, 
na freguesia de Mar, e a Rua do Alto da Ribeira, em Belinho, é de 125 mil euros. 

Refira-se que a Rua do Alto da Ribeira, em Belinho, é extremamente rochosa, 

não possui nem rede de abastecimento de água, nem água com abundância no 
solo, sendo preocupantes as carências, verificadas especialmente nos períodos 

de Verão. 

O arruamento em causa, actualmente pavimentado com calçada à portugue-
sa, é bastante estreito não permitindo condições de acessibilidade automóvel, 

pelo que os serviços Municipalizados em conjunto com a Junta de Freguesia de 

Belinho vão proceder, quer ao seu alargamento, quer à sua construção de muros 
de suporte. 

Na freguesia de Mar, as vias que vão sofrer intervenção são, igualmente, es-

treitas, existindo inclusive alguns problemas de insalubridade. Nesta zona, esta 

intervenção permitirá ainda resolver os problemas de águas pluviais, passando 

estas águas a ser encaminhadas para as linhas de água existentes. 

RIO TINTO por:A. Vilaça 

COISAS AO ACASO 

Não se deram ainda início às obras na Escola Primária (da 

responsabilidade da C.M. ) e no Paredão do Marachão, estas 

da responsabilidade da DRAN. Como é sabido, as aulas estão 
a ser dadas numas instalações provisórias, na Sede da Junta 
de Freguesia. Relativamente ao Paredão, sabe-se que a obra 
da sua reparação foi adjudicada a conceituada Empresa. Nada 
mais, a até ver 

No Adro da Igreja, há umas árvores em fase de crescimen-

to que mereciam protecção, para crescerem "firmes e hirtas" 
e há, pelo menos, duas caldeiras à espera de outras tantas ár-
vores, no mesmo local. No tocante à limpeza de caminhos, e 

na falta de cantoneiro a tempo inteiro, a Autarquia recorre à co-

locação de herbicida apropriado, para a queima de ervas dani-

nhas. Quem não tem cão, caça com gato! Os mais velhos conhe-

cem veredas e caminhos da Freguesia que foram alargados com 

boa vontade e, por vezes, com muitas horas de diálogo e mui-

tos aborrecimentos à mistura. Mudam-se os tempos e as coisas 
já não serão o que eram... Hoje, com Portugal na CEE e como, por 

enquanto, há dinheiro..., permitiu-se que a Câmara Municipal, 

aqui na Freguesia, tivesse intervido financeiramente para indem-

nizar o proprietário de um terreno com vista ao alargamento de 

um caminho (Rua da Tomadia). Cada vez está mais presente o 

ditado popular "DAR... DÁ O RELÓGIO HORAS E O CÚ PEI-

DOS". Verdade verdadinha é 

wo40-cfc'e47 
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que os terrenos das freguesias 

não são diferentes dos das Ci-

dades e arrabaldes, por onde 

se constróem variantes e mais 
variantes, com indemnizações 

aos proprietários! Foi dado o 
seu a seu dono e o alargamen-

to bem feito e atempadamente, 

mas há sempre um mas. Só o 
futuro poderá dizer se este tipo 

de intervenção se manterá e 
quais os seus benefícios! Des-
portivamente falando, tem ha-
vido bastante actividade no 

Parque desportivo, nomeada-

mente em Futebol (Futsal), 
Torneio Concelhio, e a equipa 
local tem tido comportamento 
meritório. Como é sabido há já 

uns anos que o nosso Rancho 

Folclórico está parado. Não 

vale apontar causas. Valerá 
atentar nas palavras do Sr. Ál-

varo Santos, da Federação Por-
tuguesa de Folclore, e do Sr. 

Professor Elídio Torres, que, 
numa Conferência recente, so-
bre a quem cabe salvar o Fol-
clore tradicional, foram unâni-
mes em referir que era à Escola, 

ou seja, ao Estado. Ainda se-
gundo os mesmos conferen-
cistas, terá de haver uma con-

tínua ligação entre a comuni-
dade escolar e os agrupamen-

tos etno-folcIóricos. Enfim, 
apontamentos para quem de 

direito reflectir. Neste aspecto, 
salvo melhor opinião, muito 

terá a fazer o nosso Pelouro da 
Cultura. 

Jornal «Farol de Esposende» n.g 274 - 11 de Abril de 2003 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

FAZ SABER, que a parcela de terreno abaixo des-

crita, sita na Estrada Municipal n.g 550, freguesia de 

Marinhas e concelho de Esposende, cuja localização 

e confrontações melhor constam de planta topográfi-

ca anexa ao edital no edifício dos Paços do Município, 

é considerada domínio público da autarquia 

PARCELA - parcela de terreno, com a área de 

200 m2 a confrontar de Norte com SIRFE-Investimen-

tos lmobíliários, SIA:, de Sul com João Mota Campos 

e de Nascente e Poente com Estrada Municipal n.º 550. 

De harmonia com deliberação da Assembleia Mu-

nicipal, tomada em sua sessão de vinte e oito de Feve-

reiro de dois mil e três, conforme solicitação do Execu-

tivo Municipal, datada de vinte e sete de Fevereiro do 

corrente ano e de acordo com a intenção na mesma 

manifestada, se TORNA PÚBLICO que a autarquia, pre-

tende desafectar a parcela de terreno de 200 m2, des-

crita no parágrafo anterior, por forma a integrá-la no seu 

domínio privado. 

Durante o prazo de trinta dias a contar da afixa-

ção do respectivo edital, poderá reclamar contra tal acto 

quem legitimamente se considere com direitos de 

propriedade ou fruição sobre a mencionada parcela 

de terreno, devendo, para o efeito, dirigir a reclama-

ção ao Presidente da Câmara Municipal, dentro do 

citado prazo. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o pre-

sente aviso que vai ser afixado nos lugares públicos 

do costume o publicado num dos jornais mais lidos 

da área do município. 

E eu, RUI MANUEL MOUTINHO FERREIRA, Di-

rector do Departamento de Administração Geral, o 

subscrevi. 

Esposende e Paços do Município, 

18 de Março de 2003. 

O Presidente da Câmara, 

(Fernando João Couto e Cepa) 

Jornal «Farol de Esposende4' 27 1 de Abril de 20 

rMirid gio c 1119:onomia I I Norte 

EDITAL 

Direcção Regional 

do 

D-35637/P 

Faço saber que LIPACO - LINHAS PARA CONFEC-

ÇÕES, LDA., pretende obter licença para uma instala-

ção do armazenagem de combustíveis constituída para 

consumo próprio, sita em Zona Industrial do Bouro, Fre-

guesia de Gandra, Concelho de Esposende, Distrito de 

Braga. 

A referida instalação encontra-se abrangida pelas 

disposições dos Decretos n.° 29034, de 01 de Outubro 

de 1938, e n.g 198/70, de 07 de Maio, que regulamen-

tam a importação, armazenagem e tratamento industri-

al dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos, e 

pelos respectivos regulamentos de segurança. 

Em conformidade com as disposições do citado 

Decreto n.° 29034, convidam-se as entidades singula-

res ou colectivas a apresentar por escrito, dentro do pra-

zo de 20 dias contados da data de publicação deste edi-

tal, as suas reclamações contra a concessão da licen-

ça requerida e a examinar o respectivo processo na 

morada abaixo indicada. 

Porto, 14-02-2003. 

P'0 Director Regional 
(L. M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 

(assinatura ilegível) 

José Alberto Lopes Ferreira 
(Chefe de Divisão de Combustíveis) 

(assinatura ilegível) 

Boa e Feliz Páscoa para 
todos. 

Rua Direita do Viso, 120 4260-002 PORTO 
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Eleições na Concelhia de Esposende do Partido Socialista 
No passado dia 23 de Março, foram eleitas a Mesa da As-

sembleia Geral e a Comissão Política Contelhía do Partido So-

cialista de Esposende. 

Os líderes das listas únicas, que se apresentaram a cada 

um dos sufrágios, foram reconduzidos, respectivamente o Dr. 

Juvenal Silva e o Dr. Tito Evangelista. 

A Comissão Política Concelhia de Esposende passou, as-

sim, a ser constituída, para além do seu presidente, por José 

Maria Losa Esteves, José Eduardo Sousa Felgueiras, Manu-

el Enes de Abreu, José Manuel Neiva da Cruz, José Maria Vi-

O PINHAL DE FÃO 
EM PERIGO 

O Pinhal de Fão continua na mira dos interesses 

imobiliários, apesar de se reconhecer que é um verda-

deiro atentado ao meio ambiente, sempre sujeito a 

esta flutuação, que vai empobrecer este bem da natu-

reza. Eu penso que este espaço Esposendense, junto 

ao Atlântico, devia merecer uma atenção especial do 

Ministério do Ambiente, não podemos esquecer que é 

uma defesa valiosa na protecção contra as nortadas 

e as deslocações de areias com o vento, e a ser des-

provido deste elemento protector, de certeza que se vai 

agravar-se a erosão que campeia nesta zona do litoral 

minhoto. A seguir vem a Ponte de Fão, sobre o Rio Cá-

vado, à espera que um santo milagreiro vele pela sua 

segurança e conservação. Os pescadores de Espo-

sende lá continuam a sua odisseia para entrar e sair na 

Barra de Esposende, ouvindo promessas, mais pro-

messas e só promessas, a revelar-nos a triste sina dos 

homens do mar da minha terra. Que ao menos S. João 

os proteja. Agrada-me registar que a nossa igreja ma-

triz caminha para o fim das obras de restauração e 

conservação. 

António Manuel Monteiro 

eitas Amorim, Jorge Duarte da Silva, José Luís da Silva Ribei-
ro, Manuel António Freitas Oliveira, Armando Meira Marques 

Henriques, José Gonçalo Pereira Lima, Maria da Saúde Gon-

çalves Maranhão, António Torres Ribeiro, Dalila Fátima Silva 

Novo, Aurélio Silva, Maria Fernanda Eiras Cerqueira Varan-

das, Laurentino Cruz Regado, Júlio Pereira de Melo, Adriana 

Brochado Novo, Manuel Lapeiro de Sá, Mansa Roberta Gre-

gório Gonçalves, José Gonçalo Alves da Cunha, Pedro Tiago 

Saleiro, Maria Aurora Hipólito da Silva, Fernando Gonçalves 

Ferreira, Passos Manuel da Silva Vilas Boas, Mara Raquel 

Gonçalves Costa Simões, Alexandre Fernandes Costa, Arman-

do Cardante da Cunha, Manuel Silva Santos, José António 

Soares Faria e Paulo Jorge Fernandes Amorim. 

Na primeira reunião dos recém eleitos órgãos políticos 

concelhios, que decorreu em 28 de Março, tanto Juvenal Sil-
va como Tito Evangelista salientaram a vitalidade do Partido 

Socialista no Concelho de Esposende, apelando ao reforço da 

capacidade de mobilização dos militantes e simpatizantes do 

PS, partido cuja implantação no Concelho de Esposende vem 

aumentando de forma consistente e permanente nos últimos 

anos. 

O Presidente da Comissão Política recém empossado des-

tacou o equilíbrio do processo de renovação do Partido e a 

gravidade do momento político actual que, na perspectiva 

dos socialistas esposendenses, é marcado pelo desnorte da 

maioria social democrata no Município (vejam-se as decisões 

no tocante à urbanização do Pinhal de Ofir e a falta de rigor na 

gestão corrente da Câmara Municipal) que se traduz em gra-

ves prejuízos para a população do concelho. 

Na mesma ocasião foi eleito o novo Secretariado Conce-

lhio - órgão político executivo do partido no Concelho - lide-

rado pelo Presidente da Comissão Política, que será acompa-

nhado por Maria Aurora Hipólito da Silva, José Eduardo Sou-

sa Felgueiras, Manuel Enes de Abreu, Jorge Duarte da Silva, 

José Maria Vieitas Amorim, José Manuel Neiva da Cruz, José 

Luís da Silva Ribeiro e Pedro Tiago Saleiro. 

Foram ainda designados para integrar a Comissão Políti-

ca Distrital do Partido Socialista, além do Presidente da Comis-

são Política Concelhia de Esposende, Dr. Tito Evangelista, 

José Manuel Neiva da Cruz, José Luís da Silva Ribeiro e Dali-

la Fátima Silva Novo (suplente). 

VISÃO - OPTICA 

Deseja a todos  os seus dkntes 
e arn,l8os urna 9-el-íz e Santa .Pa'scoa 

Largo Rodrigues Sampaio 

ESPOSENDE 

Tel./Fax: + (351) 253 961 357 
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Processo: 
Execução 
Exequente: VIPRAL 

PAVIMENTOS PRÉ ESFORÇADOS, LDA. 
Executado: CONSTRUÇÕES REGADO, LDA. e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des-
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens pe-
nhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto 
de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segunda e última publicação do pre-
sente anúncio. 

Tribunal Judicial de Esposende 
2.° Juízo 

Av. Eng. Arantes de Oliveira 
4740-204 Esposende 

Telef.: 253 969 310 - Fax: 253 967 122 
correio@esposende.tc.mj.pt 

Anúncio 
193/2002 

Ordinária 

Bens penhorados: 
Quotas que os executados Jaime Alves Regado e Maria 

José Sousa Silva Regado, detêm na sociedade Construções 
Regado, Lda., matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, sob o n.° 381, imóvel sito na Av. 
Eng. Arantes e Oliveira, Esposende; Imóvel sito no lugar de 
Goios, Esposende e 3 veículos automóveis. 

Executado(s): 
Executado: CONSTRUÇÕES REGADO, LDA., estado 

civil: desconhecido, domicílio: AV. MARGINAL, N.° 60, 
4740 ESPOSENDE. 

Executado: JAIME ALVES REGADO, identificação fis-
cal: 106 563 629, domicílio: AV. ENG. ARANTES E OLIVEI-
RA, N.° 60,4740 ESPOSENDE. 

Executado: MARIA JOSÉ SOUSA SILVA REGADO, 
estado civil: desconhecido, domicílio: AV. MARGINAL, 
N.° 60,4740 ESPOSENDE. 

Esposende, 07-03-2003. 

O Juiz de Direito, 
Dra. Paula Cardoso 
O Oficial de Justiça, 

Adriana Dias 

Santa e 5-diz 

sdo os votos de: 

CHAVÃES  
Joias & Relógios 

GIRARD PERREGAUX BREITLING OMEGA RADO 
GP 

DEI ALFRED DUNHILI RAYMONDWEIL swatcho 
TISSOT GENEVE 

Largo Rodrigues Sampaio •• Tel./Fax: 253 961 357 

Largo 1.Q de Dezembro • Tel./Fax: 253 965 984 

ESPOSENDE 
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A GUERRA E O ARMAMENTO 
Sempre pensei e penso que as guerras locais, regionais e 

mundiais são a consequência natural da existência de grandes 

reservas de armamento bélico nas nações mais industrializa-

das do globo. Ora não é dificil de analisar que o fabrico cons-

tante de material de guerra, a todos os níveis, exige um mer-

cado próprio para a sua venda e possível utilização, sem o qual 

todas as grandes indústrias de fabrico podem falir e fechar. É 

aqui, quanto a mim, que está a chave do problema já que as ar-

mas terríveis que estão á disposição do homem, em terra, mar 

e ar, põem em perigo a estabilidade e a paz no mundo em que 

vivemos. Ora não podemos esquecer que as grandes indús-

Jornal «Farol de Esposende», n.9274 - 11 deAbril de 2003 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N. 37/3 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação 

que a folhas trinta e um e seguintes do livro de Escrituras Di-
versas n.° 204-E deste Cartório, foi exarada uma escritura de 

justificação notarial com a data de dezoito de Março de dois 
mil e três na qual: 

AVELINO DE SOUSA DUARTE e mulher MARIAALZI-
RA PALMEIRA DE BOAVENTURA, casados no regime de 
comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Crei-
xomil, concelho de Barcelos e ela da freguesia de Vila Chã, 

concelho de Esposende, onde residem na Rua da Igreja, 
n.° 24, contribuintes fiscais n.'s 156 898 632 e 157 633 462. 

DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão 

de outrém, de um prédio rústico, composto de cultura, situa-

do no Rego de Baixo, freguesia de Vila Chã, concelho de Es-

posende, com a área de mil e quatrocentos e cinquenta me-
tros quadrados, a confrontar do norte com Agostinho Roças 
Couto, do sul com Estrada, do nascente com Aurélio Couto 
Roças e do poente com Manuel Alves de Sá e outros, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz em nome do justificante varão sob o artigo 
1.218, com o valor patrimonial de 31,03 euros e o atribuído de 
DOIS MIL E QUINHENTOS EUROS. 

Que não possuem título formal que lhes permita registar 
na competente Conservatória o identificado prédio, mas 

que, no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de 
vinte anos, por volta do ano de mil novecentos e oitenta e 
três, através de doação, meramente verbal feita por Maria de 
Sá Palmeira e Albino da Silva Boaventura, residentes que 
foram na já referida freguesia de Vila Chã. 

Que sempre estiveram e se têm mantido na posse e frui-
ção daquele prédio, há mais de vinte anos, cultivando-o, co-
lhendo os seus frutos, pagando impostos e administrando-
o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de 
boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, por-
que sem violência, contínua e publicamente, com conheci-
mento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de 

quem quer que seja. 
Que dadas as enunciadas características de tal posse, 

adquiram o identificado prédio por USUCAPIÃO, não dis-
pondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento 
ou titulo formal que lhes faculte a prova do seu direito, base 
do registo que pertendem fazer a seu favor. 
E para suprir a falta de titulo, prestam estas declarações 

para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte transcrita, e na certi-

ficada. 
Cartório Notarial de Esposende, 18 de Março de 2003. 

A Ajudante, 
(assinatura elegível) 

trias militares dão trabalho a milhões de trabalhadores por. esse 

mundo fora. Eu entendo que a receita é simples, desde que 

haja acordo entre todos os povos do mundo, porquanto os in-

teresses em jogo no campo militar, social e humano é enorme. 

Trabalhe-se para a paz com verdade, lealdade e justiça e dias 

melhores surgirão no horizonte para todos nós. As grandes 

descobertas da ciência devem estar para bem da humanidade 

e não para o seu rápido extermínio. 

Sem dúvida que vivemos momentos de grande incerteza e 

inquietação. 

Manuel António Monteiro 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N.2 54/ 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação que 
a folhas sessenta e dois e seguintes do livro de notas para es-
crituras diversas número "Duzentos e Quatro-E, deste Cartó-
rio, foi exarada uma escritura de justificação notarial com a data 
de vinte e quatro de Março de dois mil e três, na qual: 

MARIA CÂNDIDA TORRES SAMPAIO VIEIRA e mari-
do JOAQUIM CÉSAR VIEIRA INOCÊNCIO, casados no re-
gime de comunhão de adquiridos, naturais ela da freguesia de 
Forjães, concelho de Esposende e ele da freguesia e concelho 
de Penafiel, onde residem na Rua Fonte da Cruz, bloco 4, 1.°A, 
direito, contribuintes fiscais n.°s 165 463 031 e 179 514 440, titu-
lares dos bilhetes de identidade n.'s 9648468 e 9472040 emiti-
dos em 28/11/2002 e 29/01/2003, pelos Serviços de Identifica-
ção Civil do Porto. 

DECLAROU 
Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão de ou-

trém, de um prédio rústico, composto de cultura de sequeiro, 
videiras em ramada e dois citrinos, situado no Sítio da Fureca, 
freguesia de Forjães, concelho de Esposende, com a área de 
mil e quatrocentos metros quadrados, a confrontar do norte 
com Januário Morgado Neiva Rolo, do sul com Cirilo Torres 
Sampaio, do nascente e do poente com caminho, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
matriz em nome da justificante mulher sob o artigo 582, (antigo 
1439), com o valor patrimonial de 68,38 euros e o atribuído de 
quinhentos euros. 

Que não possui título formal que lhe permita registar na 
competente Conservatória o identificado prédio, mas que, no 

entanto, entrou na posse da mesma, há mais de vinte anos, por 
volta do ano de mil novecentos e setenta e sete, através de 
doação, meramente verbal feita por Marinha Ribeiro dos San-
tos, viúva, residente que foi na dita freguesia de Forjães. 

Que sempre esteve e se tem mantido na posse e fruição 
daquele prédio, há mais de vinte anos, pagando impostos e 
administrando-o com ânimo de quem exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifica-
mente, porque sem violência, contínua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição 
de quem quer que seja. 

Qbe dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriu o identificado prédio por USUCAPIÃO, não dispon-
do todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou titu-
lo formal que lhes faculte a prova do seu direito, base do regis-
to que pretende fazer a seu favor. 
E para suprir a falta de titulo, presta estas declarações para 

efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte transcrita, e na certifi-

cada. 
Cartório Notarial de Esposende, 24 de Março de 2003. 

A Ajudante, 
(assinatura elegível) 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 
Produtos de Limpeza; Papel; 

Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 

E uma variadissima gama de todos outros 

equipamentos. 

Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 
E-mail: seprolim@siriusIda.com 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N. 60/3 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação 
que a folhas setenta e dois e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas numero "Duzentos e Quatro-E, 

deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação 

notarial com a data de vinte e cinco de Março de dois mil e 

três, na qual: JOSE RIBEIRO CARREGOSA e mulher 

MARIA ALICE SOUTO GRILO, casados sob o regime da 

comunhão geral, ambos naturais da dita freguesia de Apú-
lia, e residentes em Ontário, Canadá, NIF 158407032 e 

158406931. 
ROSA CELESTE DE OLIVEIRA MIRANDA e marido 

VITOR MANUEL MARQUES BARBOSA DA SILVA, ca-

sados sob o regime da comunhão geral, naturais da menci-

onada freguesia de Apúlia, onde residem na Rua das Quin-

tas do Ferrolho, n.° 4, lugar de Criaz, titulares dos bilhetes 

de identidade números 10352520 e 10647018, ambos 13/1/ 
2000, de Braga, NIF 181688832 e 200680749. MARCELINO 

PONTES CARVALHO, viuvo, natural da freguesia de 

Fonte Boa, deste concelho e residente na Rua das Quintas 
do Ferrolho, n° 4, lugar de Criaz, já referido, titular do bilhete 

de identidade n° 8707064, de 15/1/1999, pelos Serviços de 

Identificação Civil de Braga, NIF 139896082. 

DECLAROU 

Que, os representados do primeiro outorgante, os se-
gundos e terceiro outorgantes são donos e legítimos pos-

suidores, com exclusão de outrem, em comum e partes 
iguais de metade indivisa do prédio rústico, composto por 
horta e videiras em ramada, no sitio do Cruzeiro, da fregue-

sia de Apúlia, deste concelho, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende sob o numero trezentos e 

quarenta e oito, de Apúlia, sendo os representados do pri-

meiro outorgante já possuidores da restante metade, a 
qual já se encontra registada a seu favor pela inscrição G 

um e inscrito na matriz sob os artigos 666, 667 e 668, artigos 
esses inscritos em nome dos justificantes, com o valor pa-

trimonial global de 221,25 euros e igual atribuido referente 
à metade. 

Que não possuem título formal que lhes permita regis-

tar na competente Conservatória aquela metade do identi-
ficado prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do 

mesmo, há mais de vinte anos, através de doação mera-

mente verbal feita por Ana Gonçalves Ribeiro e marido 

Manuel Felix da Justa, residentes que foram na dita fregue-

sia de Apúlia, por volta do ano de mil novecentos e oitenta. 
Que, sempre estiveram e se tem mantido na posse e fruição 

daquele prédio, ha mais de vinte anos, cultivando-o, co-
lhendo os seus frutos, pagando impostos e administran-

do-o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-

o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 

porque sem violência, contínua e publicamente, com co-
nhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição 
de quem quer que seja. Que, dadas as enunciadas caracte-

rísticas de tal posse, adquiriram aquela metade indivisa do 

identificado prédio por USUCAPIÃO, não dispondo toda-
via, dado o modo de aquisição, de documento ou titulo for-
mal que lhes faculte a prova do seu direito, base do registo 

que pretendem fazer a seu favor. E, para suprir a falta de ti-

tulo, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. Esta conforme o original na 
parte transcrita, e na certificada. 

Cartório Notarial de Esposende, 25 de Março de 2003. 

A Ajudante, 
(assinatura elegível) 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda.  
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 

Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e trata-

mento de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17 , 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; limpezas,@siriusIda.com 
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EMPOSSADA COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA DO PSD 

JOÃO CEPA ANUNCIA RECANDIDATURA À CÂMARA 
No pretérito dia 22 de Março, num jantar-con-

vívio que reuniu mais de cinco centenas de mi-

litantes e simpatizantes do Partido Laranja, pre-

sidido pelo Secretário-Geral do PSD e Ministro-

Adjunto, José Luís Arnaut, tomou posse a Co-

missão Política Concelhia de Esposende do PSD: 

MESA DE ASSEMBLEIA DE SECÇÃO 

Presidente - Carlos Rodrigues Palma Rio; 

Vice Presidente - João Cândido Santos Pereira; 

Secretário - Sônia Maria Silva Monteiro 

COMISSAO POLÍTICA DE SECCÃO 

Presidente - José Agostinho Veloso da Sil-

va; Vice Presidente - António Silva Garrido; Vice 

Presidente - Carlos Manuel Afonso Novo; Te-

soureiro - José Henrique Laranjeira de Brito 

Vogais - Carlos Alberto Fernandes Ribeiro Pe-

reira, Abílio Cepa Cerqueira, Carlos Francisco 

Costa Palma Rio, Manuel Luís Ribeiro Jesus, 

Jaime Couto Fernandes, Carlos Jorge Santos 

Amaral Fernandes, Rui Miguel Lopes de Faria e 

Vítor Manuel Gomes Pontes; Suplentes - Ma-

nuel Fernando Abreu Patrão e Miguel Almeida 

Moreira. 

Nesta mesma reunião festiva foi apresen-

tada a Comissão Política e Mesa do Plenário 

OFERECE-SE 
REFORMADO 

Com tempo disponível 

para fazer cobranças 

em Esposende e arredores 

Contacto: 
253 965 370 

da JSD de Esposende que ficou assim consti-

tuída: 

Mesa do Plenário: Presidente — Nuno Pon-

tes; Vice-Presidente — Otílio Hipólito; Secretária 

— Irene Hipólito. Comissão Política: Presidente 

— António Morgado; Vice-Presidentes: João 

Torres e Miguel Moreira; Vogais — Adérito Cruz, 

José Pedro Torres, Carlos Novo, Vítor Ferreira, 

José Manuel Silva, Mário Arantes, José Lima, 

Jorge Laranjeira, Nuno Lopes e Ana Faria. 

Como acima referimos, presidiu a esta ceri-

mónia o Ministro Adjunto e Secretário-Geral do 

PSD, José Luís Arnaut, estando também presen-

tes na mesa de honra, para além de outras enti-

dades, João Cepa, Alberto Figueiredo, o líder da 

Comissão Distrital do PSD, José Manuel Fernan-

des, o recém empossado Agostinho Silva, Luís 

Cirilo, na altura ainda Governador Civil de Bra-

ga, e o Arq° António Morgado, Presidente da 

JSD de Esposende. 

De entre os vários discursos, realce-se o de 

João Cepa, até então Presidente da Comissão 

Política Concelhia, que com alguma firmeza ga-

rantiu aos presentes que se o governo apoiar 

os investimentos que pretende para o nosso 

concelho poderá avançar para candidato a Pre-

sidente da Câmara Municipal de Esposende, 

recandidatando-se nas próximas eleições. Este 

anúncio de disponibilidade anunciado por João 

Cepa foi fortemente aplaudido pelo presentes e 

deixa desde já e com alguma distância temporal, 

aberta às diferentes tendências laranja conce-

lhias a possibilidade para uma reflexão sobre esta 

temática que, segundo os responsáveis conce-

lhios, nomeadamente o deputado Agostinho 

Silva e novo Presidente da Comissão Política 

Concelhia, "deverá tender para a unidade, a 

união entre todos não se perspectivando ven-

cidos nem vencedores pois todos são necessá-

rios para trabalhar em prol do concelho". 

RE5TAIIRANTE 

DOH SEFAST140 
de Irmãos Losa, Lda. 

e / 14í~ 

0,dada4 cice(zfect e a(i-se"?-ad 

Rua Conde Castro, 3 

4740-238 ESPOSENDE 

Telefone 253 961 414 

MAPFRE 

António Amaro Areias 

Mediador de Seguros 

Deseja a todos os seus estimados 

clientes e amos 

uma Páscoa Santa e Feliz 

Av. Valentim Ribeiro 
4740 ESPOSENDE 
Tel./Fax 253 961 047 

WrOCOCL© ZPIOM)IH2 

de 

António da Costa Terra 

DESEJA A TODOS OS SEUS 

ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS 

A<,ároa 

RUA 1.2 DE DEZEMBRO — 4740 ESPOSENDE 
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FUTEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B - ZONA NORTE 

CONSEGUIRÁ A ADE SALVAR-SE ?... COMO? 
Faltam oito jornadas para se concluir o campeonato nacional da II divisão B, estão 

em jogo vinte e quatro pontos, a ADE, até ao momento, soma vinte e cinco e, para se 

"salvar" da despromoção, terá que atingir, presumivelmente, os quarenta e três pontos. 
Perante este cenário, ainda é matematicamente possível que os esposendenses 

possam garantir a permanência na II divisão B, mas, para isso, dependem de si, ven-
cendo, pelo menos, seis dos oito jogos que faltam, e dependem igualmente de tercei-

ros, na medida em que é preciso que os adversários directos, que lutam pela manuten-

ção, percam alguns pontos. 

Nesta fase final que todos os sócios e simpatizantes se mobilizem, apoiem os jo-

gadores e os técnicos, que a Comissão Administrativa abra as portas a todos sem ex-

cepção e sem clubites ou bairrismos saloios e doentios, puxem pela equipa até ao fim. 

Resumindo, a ADE ainda "respira" debaixo de água e, se calhar, até poderá sobre-
viver ou, o pior quadro possível, vir a "morrer na praia". 

Aguardemos com esperança e optimismo o desfecho das últimas oito jornadas, a 

saber: 13/04, Esposende-Taipas; 19/04, Vilanovense-Esposende; 23/04, Esposende-Vi-
zela; 30/04, Pedras Rubras-Esposende; 04/05, Esposende-Vianense; 11/05, Paredes-Es-

posende; 14/05, Esposende-Canelas e 18/05, Vila Real-Esposende. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Esposende, 1 - D. Sandinenses,-2 

Esposende, O - Porto B, O 
Leixões, 5 - Esposende, 1 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO - SÉRIE A 

EC. MARINHAS GARANTIRÁ 
A DESEJADA MANUTENÇÃO? TALVEZ 

Quando escrevemos a edição anterior, tudo parecia bem encaminhado para que os 

marinhenses fugissem, definitivamente, aos lugares da despromoção. Porém, os últi-
mos jogos em nada contribuíram, face aos resultados obtidos, para se concretizar esse 
desiderato. 

A partir desta data, faltam disputar seis jornadas para se concluir o campeonato, o 

que significa dizer que estão em jogo dezoito pontos. O F.C. Marinhas até agora soma 

vinte e sete pontos, se lhe for considerado um ponto conquistado nos Arcos de Valdevez, 
caso contrário, então, são vinte e seis. Estamos convictos que os marinhenses conse-

guirão alcançar o seu principal objectivo, embora reconheçamos que não é tarefa fácil. 
Não depende só do F.C. de Marinhas, mas também de outras equipas, particularmente, 

das que, tal como os azuis e brancos, lutam pela permanência neste escalão. 

Admitimos que se os marinhenses vencerem quatro dos seis jogos que faltam ou 
somarem mais doze pontos, alcançarão o seu principal objectivo. 

Eis o calendário que falta para o fim do campeonato: 

Sandinenses-Marinhas, em 13/04; Marinhas-Vila Pouca, em 19/04; Terras Bouro-

Marinhas, em 27/04; Marinhas-Valdevez, em 04/05; Maria da Fonte Marinhas, em 11/05, e 
Marinhas-Valenciano, em 18/05. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Bragança, 5 - Marinhas, O 
Marinhas, O - Joane, 2 

HÓQUEI EM PATINS 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

O H.C. FÃO EM "MAUS LENÇÓIS" 

Afinal, quando se pensava que o H.C. de Fão tinha feito, na primeira fase, 

uma boa "rodagem" para conseguirem, na segunda fase, assegurar a manuten-

ção, verifica-se agora que a "vida está muito difícil" para os fangueiros, que so-

mente conquistaram um ponto, tudo levando a crer que a descida de divisão po-

derá ser o epílogo que não se desejava. 

RESULTADOS 

Mealhada, 6 - H.C. Fão, 2 

H.C. Fão, 3 - Académico, 3 

J. Ouriense, 7 - H.C. Fão, 6 

FUTSAL FEMININO 
CAMPEONATO REGIONAL DA A.F. DE BRAGA 

GEMESES E A. SERPA PINTO, FÃO, 

REPRESENTAM BEM O CONCELHO 

Resultados 

Pedome, O - A. Serpa Pinto, 2 

A. Serpa Pinto, 1 - Gemeses, 2 

Resultados das Provas Distritais da A.F. Braga 
Ao encaminharem-se para o seu termo os campeonatos distritais da A.F 

de Braga, começam a poder tirar-se algumas conclusões, seja quanto a subi-

das, seja em despromoções. 

Por hoje, o que se pode dar por garantido é que o C.F. de Fão, ao perder 

na última jornada em Forjães, na Divisão de Honra, comprometeu o seu princi-

pal objectivo que era o de subir à III divisão nacional. 

No próximo número daremos mais informações sobre as posições dos clu-

bes do nosso concelho. 

DIVISÃO DE HONRA 

25.1 Jornada 

Ucha, O - Forjães, O 
Celeiros, 1 - Fão, 3 

Gandra, O - Cristelo, 1 

26.2 Jornada 

Maximinense, 2 - Gandra, O 
Ag. Alvelos, O - Forjães, 3 
Fão, 1 - Santa Maria, 1 

27.1 Jornada 

Forjães, 1 - Fão, O 
Gandra, 1 - Martim, O 

I DIVISÃO 
22.2 Jornada 

Panoiense, 2 - Apúlia, O 
Vila Chã, 3 - Granja, 2 

Lanhas, 3 - Fonte Boa, 3 
Pousa, O - Est. Faro, 2 

23.2 Jornada 

Fonte Boa, 4 - Pousa, 1 
Est. Faro, O - Remelhe, O 
Apúlia, 1 - Vila Chã, 2 

24.8 Jornada 

Vila Chã, 1 - Cabanelas, 1 
Remelhe, 0 - Fonte Boa, 2 

Apúlia, 8 - Granja, O 
Turiz, 3 - Est. Faro, 2 

H DIVISÃO 

18.1 Jornada 

Belinho, 1 - Cabreiros, 4 

19.2 Jornada 

a) Catei-Cunha, - Belinho, 

20.8 Jornada 

Belinho, 2 - Tadim, 5 
a) Adiado 

JUNIORES 
I DIVISÃO 

19.1 Jornada 

Merelinense, 3 - Esposende, 1 
Marinhas, 1 - Andorinhas, 1 

20.1 Jornada 

Esposende, 4 - Vilaverdense, 2 
Alegrienses, 3 - Marinhas, 1 

21.1 Jornada 

Marinhas, 1 - Maximinense, 1 
Santa Maria, 2 - Esposende, O 

JUNIORES 
II DIVISÃO 

16.1 Jornada 

Forjães, 2 - S. Veríssimo, 4 
Ucha, 4 - Antas, 2 

Gandra, 1 - Apúlia, 1 

17.2 Jornada 

Viatodos, 1 - Forjães, 1 
Antas, O - Gandra, 2 

Mac. Rates, 1 - Apúlia, 6 

JUVENIS 
I DIVISÃO 

19.9 Jornada 

Esposende, 3 - Vilaverdense, 1 
Prado, 3 - Apúlia, 2 

Ruivanense, O - Marinhas, 6 

20.1 Jornada 

Santa Maria, 2 - Esposende, 2 
Apúlia, 1 - Gil Vicente, 8 

Marinhas, 1 - Andorinhas, O 

21.1 Jornada 

Esposende, 1 - Apúlia, 5 
Sequeirense, 2 - Marinhas, 5 

II DIVISÃO 

18.2 Jornada 

Antas, O - Malmequeres, 4 
Rendufe, 1 - Vila Chã, 4 

19.2 Jornada 

Vila Chã, 1 - Roriz, 6 
Rib. Neiva, 5 - Antas, 2 

20.1 Jornada 

Turiz, 6 - Vila Chã, 2 
Antas, 1 - Marfim, 2 

INICIADOS 

21.1 Jornada 

Celeiros, 2 - Marinhas, 6 
Forjães, O - Andorinhas, 3 
Esposende, 6 - Pousa, O 

22.8 Jornada 

Marinhas, 6 - Forjães, O 
Ceramistas, 1 - Esposende, 1 
Antas, 1 - S. Veríssimo, 4 

23.1 Jornada 

Forjães, O - Pousa, 1 
Sequeirense, 3 - Antas, O 
Arnoso, 3 - Marinhas, 1 
Esposende, 12 - Lama, 1 

INFANTIS 

17.2 Jornada 

a) Santa Maria, - Esposende, 
Ar. S. Vicente, 1 - Gandra, 2 

Prado, 1 - Marinhas, 4 
Lanhas, 3 - Est. Faro, 4 
Antas, O - Andorinhas, 7 

a) Adiado 

18.2 Jornada 

Gandra, O - Esposende, 12 
Marinhas, 5 - Ar. S. Vicente, 1 
Est. Faro, O - Gil Vicente, 11 
Antas, 3 - Santa Maria, 16 

19.2 Jornada 

Santa Maria, 9 - Gandra, 1 
Esposende, 7 - Marinhas, 3 

Prado, 3 - Est. Faro, 1 

ESCOLAS 

13.2 Jornada 

Antas, 1 - Gil Vicente, 17 
Santa Maria, 2 - Esposende, 4 

14.2 Jornada 

Gil Vicente, 2 - Esposende, 4 
Palmeiras, 3 - Antas, 2 

ANDEBOL FEMININO 

Iniciadas Femininas - Campeãs Distritais 2002/2003 

JUVENTUDE DE MAR EM GRANDE DESTAQUE 
A Juventude de Mar realizou, na época passada, uma notável campanha, ao ganhar 

praticamente todas as provas oficiais, nos confrontos regionais e nacionais. Na presente 
época, a equipa de Mar está apostada em repetir o brilhantismo passado, dado que, até 
ao momento, já é Campeã Distrital do Porto, em Iniciadas e Juniores, Campeã do En-
contro Nacional de Iniciadas, e as Juniores estão apuradas para a fase final do Campe-
onato Nacional, bem posicionadas, portanto, para lutar pelo titulo nacional, cuja fase de 
apuramento de campeã terá lugar entre 9 a 11 de Maio próximo, entre as equipa do Colé-
gio de Gaia, Colégio João de Barros, Assomada e Juventude. de Mar. " • 

Últimos Resultados 

JÚNIORES 

Juventude de Mar, 33 - Manuel Laranjeira, 23 - 
Colégio João de Barros, 25 - Juventude de Mar, 19 

INICIADAS 

Juventude de Mar, 22 - Modicus, 10 
Juventude de Mar, 16 - Alpendorada, 9 



16   
rj 

farol, 
esposeende 

11 de Abril de 2003 

SEMANA SANTA 
Inauguração das obras na Igreja Matriz 
(Continua da I."pág.) 

recionada para os sinos das torres e para os bonitos vitrais, 
dando à Igreja um inusitado colorido, sendo uma agradável 

atracção para os passantes, que não resistem nem ficam indi-
ferentes à Matriz renovada e acolhedora. 

Está de parabéns o incansável e trabalhador pároco, padre 

Delfim Fernandes, os grupos de homens bons e de senhoras de-
dicadas, que o têm ajudado na angariação de fundos, e também 

o Grupo de Jovens Cristãos de Esposende que, participando e 

organizando diversas iniciativas, igualmente contribuiram para 
o êxito e concretização das obras agora inauguradas. Finalmen-

te, está de parabéns a Paróquia de Esposende que ficou com o 
seu património mais rico. 

Relalivamente às cerimónias da Semana Santa, de que des-
tacamos três momentos altos - a Procissão do Encontro, na 
Quinta-feira Santa, a Procissão do Enterro, na Sexta-feira San-

ta, e a Vigília Pascal, no Sábado de Aleluia - pode dizer-se que 

71P" 

programa 
(laintagrt be Limo 

— 131be Abril 
... 

10h00 -- Celegleão Eucarística da Paix3o 
do Senhor, nó Centro Paroquial(a, (servir de Igreja Matriz). seguindo: 
se a l'rocissão do' Sçnhor aos'En-
fermos. 

12h00 — Eucaristia Dominical 

15h30 — Bênção dos Ramos, no Centro 
Paroquial, seguindo-se a Procissão 
para a Igreja Matriz, tendo lugar a 
sua Dedicação com a inauguração 
das obras de restauro. 

19h00 — Eucaristia Dominical 

Orgunbei-ittra faxita 

— 14 be Abril 

21h00 —Concerto da Semana Santa 

Zerça-fetra emula 

— 15 be Abril 

20h00-21h00 — Celebração da Penitência 
21h30 —Concerto da Semana Santa 

Quartit.fetra #)/tutzt 

— 15 be Abrtl 

191130 Inauguração da Exposição Bíblica 
Caminhas da Terra Santa, dos 
Irmos Matins 

21h00 Procissão de Velas Com o andor 
de N. S.a da Soledade, da Capela 
da S. da Saúde para a Igreja Ma-
triz. 

21h45 — Via-Sacra pelas ruas da Cidade 
com o Grupo Jovens Cristãos de 
Esposende 

ANTUNES 

Quinta-feira tanta 

'17 be Abril 

17h00 — Missa tia Instituição da Euctiri,ti.1, 
com a cérimónufdo 
terminando eoiti a desnudação dos 
Altares. 

21h45 — Semào,.du ' retório, na Igreja da 
Misericórdia pelo Rev. Dr. João 
Albert de Sousa Ribeiro. seguindo-
se a Procissão do Encontro, com o 
respectivo Sermão junto da Igreja 
Matrií. A Procissão prossegue pe-
las habituais ruas da Cidade, reco-
lhendo à Matriz. onde termina com 
'o Sermão do Calvário. 

ii•exia-fetra 13etita 

— 1 El bt. Abril 

09h00 — Oração de Laudes com a partici-
pação do Coral de Esposende e do 
Coro dos Pequenos Cantores 

10h00 — 12h00 — Celebração do Sacramen-
to da Penitência 

15h30 -- Celebração Solene da paixão do 
Senhor constituída pelo Canto da 
Paixão. Adoração da Santa Cruz e 
distribuição da Eucaristia 

Procissão do Enterro do Senhor, 
com início na Igreja da Misericór-
dia, donde sai o Esquife em Procis-
são até à "Igreja Matriz", acompa-
nhado do Andor de Nossa Senhora 
da Piedade. À chegada à Matriz, 
Sermão do Enterrei, pelo Rev. Cón. 
Doutor José Paulo Leite de Abreu, 
prosseguindo a Procissão pelos 
ruas habituais. 

estas cerimónias são das mais queridas dos esposendenses. 

Mais uma vez, para enriquecer e engrandecer a Semana San-

ta, teremos o Coral de Esposende, dirigido pelo Prof. António 
Ribeiro, a cantar os Cânticos Litúrgicos, contando também com 

a participação do Coro dos Pequenos Cantores da Paróquia de 
Esposende. 

Nas procissões de Quinta e Sexta feira Santas, participa a 
Banda dos Bombeiros Voluntários de Esposende (Banda de An-
tas) e o Coral de Esposende com o canto dos responsórios, pró-

prios de cada dia. 

As ornamentações nas ruas estão a cargo do artista Antó-
nio Fernandes Correia, da freguesia de Roriz, concelho de Bar-

celos. 
As Festas da Semana Santa contam com a colaboração da 

Santa Casa da Misericórdia de Esposende, da Câmara Munici-
pal de Esposende, da Junta de Freguesia de Esposende e da po-

pulação em Geral. 

fyilbabir Oanto 

— 10 be Abril 

22 h00 — Celebração da Vigília Pascal, que 
inclui: 

Liturgia da Luz 
(à porta da Matriz) 

— Liturgia da Palavra 

— Liturgia Baptismal 

Liturgia Eucarística 

33untingo bei Kesourreiçila 

_fg bt Abril 

081i30 -- Missa Paroquial:pelo povo' 
(na Matriz) 

09h30 ta Pascal, com três cruzes, 
que interrompem às 12h00 para a 
Eucaristia e almoço. recomeçando 
pelas 14h00. 

20h00 — Recolha do Compasso, com a Pro-
cissão das Cruzes desde os 136m-
beiros Voluntários de Esposende até 
à Matriz onde, à chegada, será ce-
lebrada a Eucaristia Vespertina. 

04:with-fel be 114enzt 

— 21 be Abril 

10h00 — Missa na "Igreja Matriz", seguin-
do-se a Procissão de recolha das 
imagens de Nossa Senhora. 
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